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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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Capítulo 18

METODOLOGIAS ATIVAS PARA AÇÕES DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM COMPARATIVO 
DAS METODOLOGIAS FUNDAMENTADAS NA 

PROBLEMATIZAÇÃO

Ana Carolina de Moraes 
Universidade da Região de Joinville – Programa 
de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente

Joinville – Santa Catarina

Marta Jussara Cremer 
Universidade da Região de Joinville – Programa 
de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente

Joinville – Santa Catarina

RESUMO: A Educação Ambiental deve 
ser pautada por uma postura dialógica, 
contextualizada, interdisciplinar e 
problematizadora para que os temas tratados 
em ações de educação ambiental tenham 
uma perspectiva educativa plena, que 
pode ser alcançada por meio da utilização 
de Metodologias Ativas de Aprendizagem. 
O objetivo deste artigo é apresentar um 
comparativo de três metodologias ativas de 
aprendizagem que podem ser utilizadas em 
ações de Educação Ambiental: a Aprendizagem 
baseada em problemas (ABP), a Metodologia 
da Problematização (MP) e o Design Thinking 
(DT). Estas metodologias envolvem os alunos 
ativamente na resolução de problemas, na 
construção, compreensão de fatos, ideias e 
habilidades, por meio de atividades individuais 

e, na sua maioria, coletivas, que exigem do 
estudante uma participação ativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Metodologias Ativas de Aprendizagem; 
Problematização.

ABSTRACT: Environmental Education should 
be guided by a dialogical, contextualized, 
interdisciplinary and problematizing posture 
so that the themes dealt with in environmental 
education actions have a full educational 
perspective, which can be achieved through 
the use of Active Learning Methodologies. The 
objective of this article is to present a comparison 
of three active learning methodologies that can 
be used in Environmental Education actions: 
Problem Based Learning (ABP), Methodology 
of Problematization (PM) and Design Thinking 
(DT). These methodologies involve students 
actively in solving problems, constructing, 
understanding facts, ideas and skills through 
individual and mostly collective activities that 
require active student participation.
KEYWORDS: Environmental Education; Active 
Learning Methodologies; Problematization.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Entende-se por educação ambiental (EA) o processo por meio do qual o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade; a EA é um 
componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, 
de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 
caráter formal e não-formal (BRASIL, 2015). 

Para tratar da educação ambiental, se faz necessário compreender o meio 
ambiente em sua totalidade, reconhecendo a concepção de ambiente integrada às 
questões sociais, e falar em educação vai além da reflexão sobre a docência de 
conteúdos específicos elencados em uma matriz curricular. Na atualidade, cada 
vez mais, discute-se sobre a necessidade da formação integral, aquela capaz de 
desenvolver, além de competências e habilidades técnicas, também atitudes e, com 
isso, ser capaz de despertar nos estudantes um olhar mais crítico sobre os fenômenos 
que cercam seu contexto (COSTA; PINHEIRO, 2013).

De acordo com Loureiro (2007), o cerne da educação ambiental crítica é a 
problematização da realidade, de nossos valores, atitudes e comportamentos em 
práticas dialógicas; e as metodologias participativas são as mais propícias ao fazer 
educativo ambiental (LOUREIRO, 2004). Existem atualmente, diversas metodologias 
para ativar a sala de aula, entre elas, as que trazem a problematização como foco 
de estudo, como exemplos temos a Aprendizagem baseada em problemas (ABP), a 
Metodologia da Problematização (MP) e o Design Thinking (DT). Estas metodologias 
envolvem os alunos ativamente na resolução de problemas, na construção, 
compreensão de fatos, ideias e habilidades, por meio de atividades individuais e, na 
sua maioria, coletivas, que exigem do estudante uma participação ativa. 

Desta forma, o objetivo deste artigo é apresentar um comparativo de três 
metodologias ativas de aprendizagem que podem ser utilizadas em ações de 
Educação Ambiental, que deve ser pautada por uma postura dialógica, contextualizada, 
interdisciplinar e problematizadora, e relacionada ao pensamento crítico e à participação 
do cidadão ao longo da vida.

2 | 	AS METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

As metodologias ativas concebem a educação como forma de apontar caminhos 
para a autodeterminação pessoal e social e para autonomia, indispensável para o 
desenvolvimento da consciência crítica do homem no sentido de transformar a realidade 
(CLEMENTE; MOREIRA, 2014). De acordo com Camargo (2018), as metodologias 
ativas estão alicerçadas na autonomia e no protagonismo do aluno. Tem como foco 
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o desenvolvimento de competências e habilidades, com base na aprendizagem 
colaborativa e na interdisciplinaridade; e proporcionam:

•	 Desenvolvimento efetivo de competências para a vida profissional e pes-
soal;

•	 Visão transdisciplinar do conhecimento;

•	 Visão empreendedora;

•	 O protagonismo do aluno, colocando-o como sujeito da aprendizagem;

•	 O desenvolvimento de nova postura do professor, agora como facilitador, 
mediador;

•	 A geração de ideias e de conhecimento e a reflexão, ao invés da memoriza-
ção e reprodução do conhecimento.

Existem atualmente, diversas metodologias para ativar a sala de aula, entre elas, 
as que trazem a problematização como foco de estudo. De acordo com Layrargues 
(1999), a Conferência de Tbilisi, primeiro grande evento internacional acerca da 
educação ambiental e até hoje é uma das principais referências dos educadores 
ambientais de todo mundo, lançou uma importante recomendação que diz respeito 
a estratégia metodológica da ação educativa: a resolução de problemas ambientais 
locais, que deve se configurar como o elemento aglutinador da construção de uma 
sociedade sustentável,

surge então a estratégia da resolução de problemas ambientais locais, na busca de 
uma aproximação do vínculo entre os processos educativos e a realidade cotidiana 
dos educandos, onde a ação local representa a melhor oportunidade tanto do 
enfrentamento dos problemas ambientais, como da compreensão da complexa 
interação dos aspectos ecológicos com os político-econômicos e socioculturais da 
questão ambiental (LAYRARGUES, 1999, p. 2).

Assim, os temas mais comumente tratados nas propostas educativas ambientais 
como recursos hídricos, resíduos sólidos, desmatamento, queimadas, mata ciliar, 
extinção das espécies animais, entre outros, devem ser  problematizados, isto 
é, a partir do processamento das informações sobre estes temas, educadores e 
educandos, coletiva e participativamente, devem buscar empreender reflexões acerca 
dos conflitos que emergem dos condicionantes históricos, políticos, sociais e culturais 
dos problemas e soluções ambientais (TOZONI-REIS, 2006).

Nestes encaminhamentos, serão tratadas na sequência, três metodologias 
que exigem contexto e interdisciplinaridade, e os estudantes, nestas propostas 
metodológicas, dialogam e pensam criticamente na resolução dos problemas.

2.1	APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (ABP)

Essa metodologia foi desenvolvida, originalmente, no curso de medicina, na 
universidade McMaster, em Hamilton, Canadá, e busca o desenvolvimento dos 
estudantes, conjugando a aquisição de conhecimento conceitual específico de um 
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currículo, com habilidades, atitudes e valores. 
De acordo com Ribeiro (2005), embora conte com mais de 30 anos de utilização 

bem-sucedida, a ABP é alvo de críticas por não ter uma base científica, uma vez que 
seus idealizadores não se basearam em nenhum teórico para fundamentar o método. 
No entanto, como as ideias não surgem no vazio, os princípios da aprendizagem que 
formam a base da ABP, iniciaram lá no pragmatismo de Dewey. 

A ABP apresenta sete passos, figura 1, que não devem ser encarados como um 
modelo rígido a ser seguido, pois observam-se na literatura diversas adaptações e até 
mesmo variedades na abordagem da Aprendizagem Baseada em problemas. Para a 
descrição a seguir utilizou-se os estudos realizados por Vallim (2008) e Sousa (2011).

Figura 1 – As sete etapas da Aprendizagem baseada em problemas

Fonte: Adaptado de Vallim (2008)

1) Identificação do problema: os estudantes recebem um problema 
contextualizado, fazem uma leitura completa do mesmo e discutem entre seus pares. 
A apresentação do problema deve ser por escrito. De acordo com Vallim (2008), na 
identificação do problema, “Por quê?”, “como?” e “quando?” são os tipos de questões 
que devem ser estimuladas para uma ampla compreensão do problema. 

2) Explorar o conhecimento pré-existente: uma vez entendido o problema, o 
passo seguinte consiste em esclarecer o significado dos termos usados e explorar o 
seu conhecimento prévio. Nessa ação, todos do grupo participam com o conhecimento 
anterior que já possuem acerca do problema. O conhecimento existente dos estudantes 
e suas experiências de vida são a base para aquisição de novos conhecimentos.

3) Gerar hipóteses: baseados nas discussões realizadas antes, os estudantes 
então geram hipóteses sobre a natureza do problema, incluindo possíveis mecanismos 
de solução. 

4) Identificar questões de aprendizagem: em seguida, são identificadas as 
questões de aprendizagem que devem ser investigadas para uma solução, e as 
estratégias para realizar a investigação, ou seja, são as lacunas de conhecimento 
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que aparecem quando da tentativa de solução do problema. Este passo é importante 
para que os estudantes estabeleçam seus objetivos de aprendizagem e tornem-se 
conscientes dos conceitos que deverão dominar ao final do processo. 

5) Empreender autoestudo para aquisição de novos conhecimentos: após 
explorar o conhecimento pré-existente, gerar hipóteses e identificar as questões de 
aprendizagem, cada estudante parte para o estudo autônomo, pesquisando para 
contribuir com a resolução do problema. É desejável que todos os membros de um 
grupo tenham responsabilidade individual de buscar o conhecimento e as informações 
pertinentes às questões de aprendizagem identificadas no passo anterior. 

6) Reavaliar e aplicar o novo conhecimento ao problema: depois do estudo 
autônomo, os estudantes retornam ao grupo e expõem seus novos conhecimentos 
e resolvem o problema. Todos os estudantes devem estar ativamente engajados e 
trabalhando com este novo conhecimento na solução do problema. Aqui, perguntas 
como: “Os conhecimentos adquiridos ajudaram na compreensão do problema?”, “De 
que forma?”, “As hipóteses iniciais são verdadeiras?”, são questões que devem ser 
estimuladas para a resolução do problema.

7) Avaliar e refletir sobre a aprendizagem realizada: uma atividade de ABP não 
pode ser considerada completa sem que seja realizada uma sessão para os estudantes 
refletirem sobre o processo de aprendizado do qual tomaram parte. Esse passo inclui 
uma revisão da aprendizagem obtida, bem como a chance de os elementos dos 
grupos darem retorno uns aos outros sobre as contribuições de aprendizagem, sobre 
o processo do grupo, e fazerem uma avaliação de como o grupo está trabalhando 
junto. A realização dessa etapa reflexiva é muito importante tanto no aspecto técnico 
visando à consolidação dos conceitos, quanto no aspecto humano, desenvolvendo 
habilidades interpessoais e de autoconhecimento. 

A partir da resolução do problema várias propostas podem ser elaboradas pelo 
professor com o objetivo de contribuir para o processo de conscientização dos sujeitos 
frente ao problema, como por exemplo, um momento de interação com outras turmas, 
com os pais, com a comunidade, para apresentar e debater sobre a problematização, 
podendo inclusive, para este momento, o professor solicitar um protótipo (maquete, 
mapa, encenação, etc.).

2.2	Metodologia da Problematização (Mp)

A Metodologia da Problematização, proposta por Charlez Maguerez, foi aplicada 
e explicada, pela primeira vez em livro no Brasil, por BORDENAVE & PEREIRA, em 
1977, na 11ª edição de “Estratégias de Ensino - Aprendizagem”. O arco tem origem 
na experiência de Charles Maguerez, quando capacitava operários analfabetos para o 
trabalho em campos de mineração e na agricultura em países em desenvolvimento. A 
ideia expressa no arco foi utilizada em situações de formação profissional de diversas 
áreas, incluindo a saúde e a educação (BERBEL, 1995; MAIA, 2014).

A Metodologia da Problematização surge dentro de uma visão de educação 
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libertadora, voltada para a transformação social, cuja crença é a de que os sujeitos 
precisam instruir-se e conscientizar-se de seu papel, de seus deveres e de seus 
direitos na sociedade. Trata-se de uma concepção que acredita na educação como 
uma prática social e não individual ou individualizante. Seus fundamentos estão em 
Freire, depois Saviani, Libâneo, Luckesi e outros, inspirados nas teorias histórico-
críticas (BERBEL, 1995). A metodologia possui cinco etapas (figura 2): observação da 
realidade e definição de um problema, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução 
e aplicação à realidade. Cada uma das etapas está explicada na figura 3.

Figura 2 – O arco de Maguerez, reproduzido por Berbel

Fonte: Maia (2014)

Figura 3 – Etapas da Metodologia da Problematização

2.3	Design Thinking (Dt)

O termo Design Thinking foi utilizado em 1991 pela IDEO, empresa internacional 
de design e consultoria em inovação, fundada em Palo Alto, na Califórnia, e em 
1992, Richard Buchanan trouxe o termo para a resolução de problemas complexos 
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(ECHOS, 2016). Em 2001, a IDEO estava sendo cada vez mais solicitada a resolver 
problemas que pareciam muito distantes do design tradicional, por exemplo, uma 
universidade esperava criar ambientes de aprendizagem alternativos para as salas de 
aula tradicionais. Esse tipo de trabalho levou a IDEO de projetar produtos de consumo 
a projetar experiências de consumo (BROWN; WYATT, 2010). 

O Design Thinking propõe uma nova maneira de pensar, baseado em três 
grandes valores: empatia, colaboração e experimentação. Como abordagem, o design 
thinking explora as capacidades que todos temos, mas que são negligenciadas por 
práticas mais convencionais de solução de problemas. Não se concentra apenas 
na criação de produtos e serviços centrados no ser humano, mas o processo em si 
também é profundamente humano. O processo de design thinking é melhor pensado 
como um sistema de sobreposição de espaços, em vez de uma sequência de etapas 
ordenadas. Existem três espaços para manter em mente: inspiração, ideação e 
implementação. Pense na inspiração como o problema ou a oportunidade que motiva 
a busca de soluções; ideação como o processo de gerar, desenvolver e testar ideias; e 
implementação como o caminho que leva da fase do projeto para a vida das pessoas 
(BROWN; WYATT, 2010).

Para os autores supracitados, a razão para chamar esses espaços, em vez de 
passos, é que eles nem sempre são realizados sequencialmente. Os projetos podem 
passar por inspiração, ideação e implementação mais de uma vez, enquanto a equipe 
refina suas ideias e explora novas direções. 

Embora Brown e Wyatt (2010), não caracterizem como etapas e sim como 
espaços, na literatura o Design Thinking possui diversas abordagens e nelas estão 
incluídas etapas, e, dependendo do autor pesquisado, o processo pode ser trabalhado 
de três até sete etapas, mas independente de número de etapas, todos realizam as 
mesmas ações. A abordagem utilizada aqui terá cinco etapas, figura 4, que serão 
incluídas dentro dos três espaços citados por Brown e Wyatt (2010). 

Figura 4 – Etapas do Design Thinking

Fonte: Vilaça (2018)
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INSPIRAÇÃO 

No primeiro espaço do Design Thinking, a equipe deverá descobrir quais são as 
necessidades das pessoas. O ideal é que as equipes saiam para o mundo e observem 
as experiências reais de pequenos agricultores, crianças em idade escolar e agentes 
comunitários de saúde enquanto eles improvisam seu caminho através de suas vidas 
diárias, desta forma os estudantes são incorporados nas vidas das pessoas para as 
quais estão projetando (BROWN; WYATT, 2010). Aqui na inspiração serão abordadas 
duas etapas: Descoberta e Interpretação.

Iniciando o processo
Um desafio é o ponto de partida para o processo de design, e o propósito 

pelo qual o grupo irá trabalhar. A questão deve ser suficientemente ampla para 
permitir possibilidades inesperadas, mas suficiente estreita para que se tenha foco 
(Educadigital, 2018).

1) O professor sugere um tema por meio de uma pergunta abrangente sobre o 
tema.

2) Com base nesta pergunta, os estudantes buscam um primeiro entendimento 
sobre o tema, esta é a fase da descoberta. Aqui nesta fase, os estudantes descrevem 
o que eles já sabem sobre o tema e o que eles gostariam de conhecer sobre o tema. 
O que eles gostariam de conhecer sobre o tema será aquilo o que eles irão investigar. 
Obviamente irão surgir vários tópicos que os estudantes gostariam de investigar, 
porém, dependendo do tempo e da disposição da equipe, eles irão selecionar alguns 
itens para a investigação. A partir da seleção do que eles querem investigar, eles devem 
buscar alguns entendimentos, fazendo uma pesquisa sobre as temáticas envolvidas 
no problema, além disso, devem preparar sua saída à campo.

3) Na saída à campo, os estudantes devem realizar uma triangulação da 
pesquisa, ou seja, ver/observação (olhar etnográfico), ouvir (entrevista) e sentir/
participação. O olhar etnográfico é importante, pois observando e descobrindo o que 
as pessoas realmente fazem nos trazem uma percepção de diversas perspectivas 
físico, psicológico, social e cultural. Ouvir é necessário para gerar conexão empática 
e colher histórias de vida; compreender um novo ponto de vista do contexto; ter novas 
opiniões, ideias e sugestões (aqui devem ser selecionadas algumas pessoas que 
serão entrevistadas). Sentir é como um mergulho experimental, conhecer como as 
coisas funcionam pelo seu olhar pesquisador, é participar, se colocar no lugar do outro 
(ECHOS, 2016). 

4) Na volta da triangulação da pesquisa, os alunos já ouviram, já sentiram e 
já observaram alguns dos envolvidos na problemática. Além disso, já fizeram suas 
pesquisas acerca das temáticas envolvidas. Chegou a hora da interpretação!

5) É necessário sintetizar o que foi aprendido e reformular o problema em 
termos de necessidades das pessoas entrevistadas. Vilaça (2018) descreve que a 
equipe deverá se questionar: o que os dados coletados nos dizem? Por que nossas 
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pesquisas e experiências foram úteis para entender melhor o problema? Quais são 
os reais problemas das pessoas entrevistadas? O que realmente nós conseguimos 
solucionar? Desta forma, para a próxima fase a equipe deverá selecionar uma 
necessidade específica a ser solucionada, ou seja, a equipe deverá buscar um foco a 
ser pesquisado. Aqui, é importante elaborar uma nova pergunta com foco necessidades 
das pessoas entrevistadas.

IDEAÇÃO

O segundo espaço do processo de design thinking é a ideação. Depois de passar 
algum tempo no campo observando e fazendo pesquisas, a equipe reformulou a 
pergunta, definindo um foco, agora, por meio de várias ideias, buscam por soluções ou 
oportunidades de mudança. Aqui neste espaço, apenas uma etapa será trabalhada: a 
própria ideação. 

Iniciando o processo
6) Os estudantes irão criar muitas ideias de possíveis soluções para o problema, 

aqui quantidade é melhor que qualidade, todas as ideias são bem-vindas, sem 
julgamentos e restrições. A ideação ocorre em dois momentos. Primeiramente, 
individualmente, cada estudante coloca em post-its suas propostas para resolução 
do problema; e posteriormente em equipe, utiliza-se a técnica de brainstorming, que é 
uma técnica colaborativa para estimular a geração de um grande número de ideias em 
um curto espaço de tempo.

7) De todas as ideias propostas, algumas serão selecionadas para ir para a 
próxima etapa, a de prototipagem. De acordo com Vilaça (2018), antes de ir para a 
próxima etapa a equipe deve responder a seguinte pergunta: Por que estas ideias 
foram escolhidas e outras não? É preciso conseguir responder esta pergunta e 
somente depois ir para a próxima etapa. 

IMPLEMENTAÇÃO

O terceiro espaço do processo de design thinking é a implementação, quando as 
melhores ideias geradas durante a ideação são transformadas em um plano de ação 
concreto e totalmente concebido. No centro do processo de implementação está a 
prototipagem, transformando ideias em produtos e serviços reais que são testados, 
iterados e refinados. À medida que o projeto se aproxima da conclusão e segue 
para a implementação no mundo real, os protótipos provavelmente se tornarão mais 
completos. Aqui na implementação serão abordadas duas etapas: a prototipação e a 
análise/evolução.

Iniciando o processo
8) Os estudantes nesta fase, criam protótipos, que podem ser bonecos, cartazes, 

maquetes, encenações, entre outros. Lembrando que as equipes foram para a fase 
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de prototipação com algumas ideias para solucionar o problema, agora, a equipe deve 
prototipar cada uma dessas ideias (aqui novamente volta a questão do tempo e a 
disposição da equipe, para testar uma ou todas as ideias que tiveram).	

9) Com o(s) protótipo(s) pronto(s), chegou a hora da análise/evolução. Neste 
momento, os estudantes voltam ao campo para mostrar seu(s) protótipo(s) e apresentar 
suas ideias aos participantes lá da triangulação da pesquisa. A equipe reformulou o 
problema em termos de necessidades das pessoas entrevistadas. Os estudantes 
devem voltar nessas pessoas para apresentar o(s) protótipo(s).

10) Os estudantes irão apresentar seu(s) protótipo(s) e anotar os pontos bem 
avaliados, os pontos a melhorar, o maior diferencial e as sugestões. Com base em 
todas as respostas, os estudantes irão melhorar o seu(s) protótipo(s), adequando às 
necessidades propostas pela comunidade. Assim o protótipo vai ficando completo, na 
medida em que a comunidade vai trazendo sugestões.

3 | 	COMPARANDO AS METODOLOGIAS ABORDADAS

A origem do problema

Muitas metodologias utilizam uma terminologia diferente para descrever 
essencialmente o mesmo processo, mudando um ou dois passos, o que pode 
aumentar a confusão ao selecionar e implementar uma estratégia de aprendizagem. 
Neste estudo, as três metodologias são fundamentadas pela resolução de problemas 
e a elaboração destes, diferem nas metodologias descritas. 

Na ABP, o problema é elaborado pelo professor, a MP tem como ponto de partida 
a realidade, onde as questões em estudo estão acontecendo. Observada sob diversos 
ângulos, a realidade manifesta-se para alunos e professor, através dos fatos concretos 
e daí são extraídos os problemas (BERBEL, 1995, p. 15). No DT, a partir de um desafio 
mais amplo, os estudantes, após a fase de descoberta, irão reconstruir o problema 
fundamentado na perspectiva do usuário. 

Grupos de trabalho

Nas três metodologias os estudantes são dispostos em equipes. O número de 
integrantes de cada equipe dependerá do número de estudantes que participará do 
processo. Para que as ações sejam cumpridas, o ideal é que se nomeie em cada 
grupo, um líder e um redator. A função do líder é garantir que a discussão do problema 
se dê cumprindo todos os passos da metodologia utilizada e que todos os membros 
do grupo participem da discussão. A função do redator é garantir que as várias etapas 
da discussão do grupo sejam convenientemente anotadas de forma que o grupo não 
se perca na discussão e que não volte a pontos que já foram discutidos anteriormente. 
No DT, apenas o líder é o suficiente, já que o processo se dá de forma mais dinâmica. 
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A função do líder aqui em metodologias pode ser melhor entendida como 
a função do líder dentro de uma organização. Aqui, o professor poderá, inclusive, 
abordar a importância da gestão de equipes. O perfil de liderança para atuar com 
equipes de trabalhos nas organizações está representado pela figura do líder que sabe 
ouvir, dialogar, é autoconfiante, tem controle das emoções, empatia com as equipes, 
humildade; possui entusiasmo, energia para motivar o ambiente de trabalho, e sabe 
gerir conflitos e o tempo (LIMA, 2009). É importante que os líderes e os redatores não 
sejam os mesmos em todas as atividades.

Cabe ressaltar também, que na vida adulta, os estudantes nem sempre irão 
trabalhar com pessoas que fazem parte do seu círculo de amizades, então, para 
desenvolver habilidades de relações interpessoais, seria justo realizar um sorteio para 
selecionar as equipes, ou o professor escolher com base em critérios pré-definidos.

Atividades desenvolvidas

O quadro 1 apresenta comparações relacionadas à algumas atividades 
desenvolvidas durante a aplicação das metodologias. Os cinco itens a seguir foram 
escolhidos, pois podem ser determinantes na escolha da metodologia a ser utilizada.

Item ABP MP DT

- S N D S N D S N D

a) Estudos teóricosv x x x

b) Autoestudo x x x

c) Observação da realidade x x x

d) Necessidade de 
prototipar x x x

e) Aplicação à realidade x x x

Quadro 1 – Comparação de atividades desenvolvidas durante a aplicação das metodologias

Legenda: (S) Sim; (N) Não; (D) Depende. 

a.	 A ABP e a MP trazem o estudo teórico como uma das etapas das metodolo-
gias. Na ABP, o estudo teórico é realizado na etapa 5, que é empreender au-
toestudo para aquisição de novos conhecimentos. Na MP, o estudo teórico 
ocorre na etapa 3, chamada de teorização. Nas duas metodologias, apesar 
de ter uma etapa específica para a realização do estudo teórico, este pode 
ser realizado no decorrer de toda aplicação da metodologia. Já no DT, mui-
tas abordagens encontradas na literatura, não apresentam um momento de 
estudo teórico descrito nas etapas, mas a fase da descoberta dificilmente 
termina sem realizá-lo. Por este motivo, na etapa 2 do DT, é importante que 
o aplicador da metodologia considere um tempo para os estudantes buscar 
alguns entendimentos, fazendo uma pesquisa sobre as temáticas envolvi-
das no problema.



Ensino, Pesquisa e Realizações Capítulo 18 189

b.	 Não é previsto o autoestudo na MP e no DT. Na ABP, o autoestudo é rea-
lizado na etapa 5, que é empreender autoestudo para aquisição de novos 
conhecimentos. De acordo com Vallim (2008), no contexto da ABP, a aloca-
ção de tempo para que os estudantes realizem o autoestudo é uma questão 
central. De formal geral, é desejável que todos os membros de um grupo 
tenham responsabilidade individual de buscar o conhecimento e as infor-
mações pertinentes às questões de aprendizagem identificadas no passo 
anterior. As aquisições obtidas na fase de estudo individual devem então ser 
trazidas ao grupo para troca, esclarecimento e validação do entendimento 
dos conceitos. 

c.	 Como as metodologias trazem nas etapas modelos flexíveis, é possível 
adaptar algumas ações para aplicar também as metodologias quando não 
é possível os estudantes saírem da escola sem supervisão, tendo em vis-
ta a observação da realidade proposta pela MP e pelo DT. Neste caso, a 
observação pode ser realizada em uma excursão com professores, onde 
as entrevistas são planejadas com antecedência e o local pré-determinado. 
O professor pode também expor uma imagem e a partir da observação da 
imagem, os estudantes podem refinar e definir o problema, neste caso, o 
professor convida algumas pessoas que possuem ligação com a imagem 
exibida e após organiza círculos de entrevistas. Além disso, a realidade 
pode ser a própria escola. Antunes (2014) traz algumas sugestões: a leitura 
de um jornal ou de uma revista, as cenas de uma novela televisiva, um pro-
grama de notícias e outras fontes de informação sugerem sempre muitos 
problemas que contextualizados à disciplina que ministra pode o professor 
apresentá-los como desafio. Da mesma forma, como a observação da rea-
lidade não está prevista na ABP, ela pode ser realizada durante a busca por 
informações.

d.	 A prototipagem é parte integrante do DT. A prototipagem auxilia a tangibili-
zar e a validar ideias, portanto, as equipes devem ser criativas, pensar nos 
materiais e nos detalhes do protótipo, que podem ser bonecos, cartazes, 
maquetes, encenações. A ABP e a DT não exigem a prototipagem, mas esta 
é bem-vinda em quase todas as metodologias ativas. Importante trabalhar 
com os estudantes a questão do desapego e da reutilização, assim, quando 
o protótipo necessitar de materiais para sua confecção, ao final da atividade 
é preciso reservar um tempo para desmontar o protótipo e guardar os mate-
riais para uma próxima atividade.

e.	 A aplicação à realidade é prevista na MP e no DT. Na MP, de acordo com 
Berbel (1995), na aplicação à realidade, no mínimo, os alunos podem e de-
vem dar um retorno do estudo para os outros sujeitos envolvidos na realida-
de estudada, socializando o conhecimento produzido pois, conforme Maia 
(2014), a problematização pressupõe o contato efetivo dos estudantes com 
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a realidade em si, vista no conjunto de aspectos não apenas conceituais 
da prática, mas também sociais e políticos da realidade “tal como ela é”. 
No DT, o retorno do estudo para os outros sujeitos envolvidos na realidade 
estudada ocorre na etapa 9, onde os estudantes voltam ao campo para 
mostrar seu(s) protótipo(s) e apresentar suas ideias aos participantes lá da 
triangulação da pesquisa. Além disso, é possível entregar o protótipo, com 
as possíveis soluções para o problema para um representante legal do local 
de origem do problema.

O papel do professor

Tratar da sala de aula, mais especificamente do papel do professor e da avaliação, 
em tempos de metodologias ativas, não é nada fácil. Isso porque exige quebra de 
paradigmas; conforme Tardif (2002, p. 68), “uma boa parte do que os professores 
sabem sobre o ensino, sobre os papéis do professor e sobre como ensinar provém de 
sua própria história de vida, principalmente de sua socialização enquanto alunos”. Nas 
metodologias ativas o aluno é, efetivamente, um protagonista, pois durante as aulas 
são desenvolvidas estratégias em que o aluno necessita perguntar, responder, aplicar, 
expor análises e suas conclusões. A aula, por ser desafiadora, propositiva, intrigante, 
faz com que os alunos, geralmente em grupos, sejam instigados a interrogar, sugerir, 
classificar, simbolizar, propor e buscar soluções. Assim, a cada momento, o aluno é 
agente construtor do seu próprio processo de aprendizagem (ANTUNES, 2014).

Sendo o aluno o agente construtor do seu aprendizado, os professores, 
precisam, primeiramente, repensar o seu papel. Sendo fontes de informação, têm 
que se conscientizar que são apenas uma fonte de informação, entre muitas outras. 
Desta forma, precisam de se recontextualizar na sua identidade e responsabilidades 
profissionais. O professor tem de se considerar num constante processo de 
autoformação e identificação profissional (ALARCÃO, 2011). Corrobora Perrenoud 
(2002, p. 13), “a autonomia e a responsabilidade de um profissional dependem de uma 
grande capacidade de refletir em e sobre sua ação”, essa capacidade está no âmago 
do desenvolvimento permanente.

O papel do professor é o mesmo nas três metodologias, ou seja, um facilitador, 
mentor, orientador, mediador. Um questionador no grupo, e todos precisam refletir sobre 
o que todos falam e com isso, tem a possibilidade de se tornarem seres criticamente 
comunicativos para atuarem e transformarem a realidade (CLEMENTE; MOREIRA, 
2014). Os professores passam a ser mentores que devem, conforme Vallim (2008) e 
Sousa (2011):

•	 Auxiliar os estudantes a evitarem fazer diagnósticos superficiais, buscando 
soluções imediatas as quais impedem aprofundar o entendimento do pro-
blema.

•	 Usar o seu conhecimento não no sentido de transmiti-los diretamente aos 
estudantes, mas para ajudá-los a evitar seguirem caminhos improdutivos e 
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se dispersarem em detalhes irrelevantes.

•	 Cuidar para que os grupos não caiam no erro de encontrar explicações sim-
plistas e superficiais que levariam a soluções que não exploram adequada-
mente os objetivos de aprendizagem contidos no problema. 

•	 Propor questões que colocam em dúvida o domínio dos conceitos adqui-
ridos ou que desafiam os estudantes a aplicar o conhecimento obtido em 
situações ligeiramente diferentes do contexto.

•	 Estimular o pensamento crítico e o autoaprendizado.

A avaliação

A avaliação deverá ser formativa, ou seja, ocorrer ao longo da aplicação da 
metodologia. É papel do professor acompanhar os estudantes e perceber se os 
objetivos planejados foram alcançados. Uma autoavaliação e avaliação do grupo por 
cada estudante também é muito importante.

Em metodologias ativas, uma apresentação ou um protótipo (maquete, mapa, 
encenação, etc.), geralmente são solicitados. Neste quesito, Sousa (2011) adverte 
que o professor deve ser bastante criterioso para não incidir no erro de se encantar 
por um produto final muito bem realizado por um grupo e invalidar o processo de 
outro grupo que não tenha tido tanto êxito. Ao acompanhar o processo, é possível 
ao professor verificar se um ótimo produto final é também resultante de um processo 
muito bem realizado, ou ainda, se um produto final mediano significa que o processo 
também foi mediano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste artigo foi apresentar um comparativo de três metodologias 
ativas de aprendizagem que podem ser utilizadas em ações de Educação Ambiental: 
a Aprendizagem baseada em problemas (ABP), a Metodologia da Problematização 
(MP) e o Design Thinking (DT). 

Embora distintas, as três metodologias valorizam intencionalmente o problema 
como estratégia de ensino e aprendizagem e envolvem os alunos em um processo 
dialógico que visa a problematização da realidade, de nossos valores, atitudes e 
comportamentos, e podem ser utilizadas em ações de educação ambiental. No 
entanto, estas ações devem ser bem planejadas. Planejar é tarefa obrigatória do 
processo ensino e aprendizagem, pois ensinar pressupõe reflexão sistemática do 
fazer pedagógico (SILVA, 2014).

Assim, ao se planejar e propor uma ação de educação ambiental utilizando 
uma metodologia fundamentada na problematização, é importante contextualizar a 
realidade socioambiental em que a escola está inserida, além disso, é preciso dialogar 
com o estudante ao longo do processo, pois como visto, o professor é um mentor 
nestas metodologias e deve ajudar os estudantes na resolução do problema, este, em 
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Educação Ambiental, não pode ser apenas analisado sob aspectos ecológicos, e sim, 
relacionado, entre outros, com os aspectos sociais, econômicos, políticos, culturais e 
éticos. 
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